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Resumo:	 O	 artigo	 apresenta	 síntese	 de	 pesquisa,	 de	 natureza	 bibliográfica,	 que	
procurou	 explorar	 o	 fenômeno	 raro	 denominado	 ouvido	 absoluto.	 Tal	 termo	 se	
refere	à	capacidade	de	se	ter	a	memória	sonora	da	frequência	das	notas,	abrangendo	
também	a	habilidade	de	cantar	determinado	som	precisamente	 sem	o	uso	de	uma	
referência	 sonora	 externa.	 A	 revisão	 bibliográfica	 versou	 sobre	 o	 tema,	 afim	 de	
reunir	dados	para	esclarecer	como	funciona	esse	tipo	de	memória	sonora,	além	de	
desmembrar	 possíveis	 classificações	 que	 alguns	 autores	 atribuem	 aos	 tipos	 de	
ouvido	 absoluto	 existentes,	 investigando	 também	 como	 ocorre	 o	 processo	 de	
aquisição	 dessa	 forma	 de	 escuta.	 A	 pesquisa	 conta	 com	 uma	 entrevista	 feita	 com	
Patrícia	Valadão,	professora	da	Escola	de	Música	da	UFMG,	que	expõe	relatos	sobre	
o	seu	histórico	com	o	ouvido	absoluto.	
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Musical	benefits	and	challenges	in	the	acquisition	of	absolute	pitch	

	
Abstract:	 This	 research	 offers	 a	 literature	 review	 on	 absolute	 pitch,	 exploring	
information	 on	 this	 rare	 phenomenon.	 The	 absolute	 pitch	 refers	 to	 the	 ability	 to	
have	the	sound	memory	of	note	 frequency,	also	covering	the	ability	to	sing	certain	
sound	 precisely	 without	 the	 use	 of	 an	 external	 sound	 reference.	 The	 literature	
review	 presents	 information	 on	 the	 nature	 of	 absolute	 pitch,	 points	 out	 to	 its	
possible	types,	and	discusses	the	process	of	absolute	pitch	acquisition.	The	research	
also	includes	comments	given	by	Patrícia	Valadão,	teacher	of	the	School	of	Music	of	
the	Federal	University	of	Minas	Gerais,	who	reveals	her	experiences	with	absolute	
pitch.	
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Introdução		

	 A	 pesquisa	 intitulada	 “O	 ouvido	 absoluto:	 benefícios	 e	 desafios	 para	 a	 prática	

musical”	 (SILVA,	 2016),	 conduzida	 como	 requisito	 para	 a	 conclusão	 do	 Curso	 de	

Licenciatura	em	Música	da	UFMG,	teve	como	foco	o	entendimento	sobre	o	que	é	o	ouvido	

absoluto	investigando	sua	decorrência,	citando	suas	características	e	diferentes	tipos	de	

ouvido	absoluto	existentes	e,	por	fim,	enumerando	vantagens	e	desafios	que	compõem	a	

prática	musical	de	quem	o	possui.	Este	artigo	apresenta	uma	síntese	dessa	pesquisa	e	

inclui	 comentários	de	Patrícia	Valadão,	 professora	da	Escola	de	Música	da	UFMG,	 que	

expõe	seu	histórico	com	o	ouvido	absoluto	em	questionário	respondido	por	ela	enviada	

via	e-mail.		

	

1	Definições	e	caracterizações	do	ouvido	absoluto		

	 Há	um	conceito	unânime	entre	alguns	pesquisadores	(DEUTSCH,	2009,	LEVITIN,	

1999,	 BACHEM,	 1937)	 a	 respeito	 do	 ouvido	 absoluto,	 quando	 eles	 afirmam	 que	 este	

consiste	 na	 habilidade	 de	 identificar	 e	 nomear	 sons	 por	 meio	 de	 rótulos	 musicais	

conhecidos	 pelo	 portador,	 mais	 precisamente	 nomes	 de	 notas	 (Dó,	 Ré,	 Mi	 etc.).	 Isto	

ocorre	devido	à	capacidade	que	alguns	 indivíduos	têm	de	memorizar	a	 frequência	que	

estas	 notas	 geram,	 tornando	 inato	 o	 ato	 de	 nomear	 sons.	 Em	 alguns	 casos,	 também	 é	

possível	 para	 o	 portador	 reproduzir	 vocalmente	 sons	 em	 suas	 alturas	 exatas	 sem	 o	

suporte	de	uma	referência	sonora	externa.	

Portanto,	 a	memória	 sonora	é	o	 fator	que	define	uma	escuta	absoluta,	uma	vez	

que	 é	 ela	 quem	determina	 a	 acurácia	 na	 identificação	 de	 notas.	 Porém,	 o	 processo	 de	

identificação	sonora	é	variável.	Enquanto	algumas	pessoas	conseguem	identificar	notas	

independentemente	 de	 sua	 fonte	 de	 produção,	 outras	 só	 conseguem	 nomear	 notas	

originadas	de	uma	qualidade	de	som	específica	com	a	qual	elas	estejam	familiarizadas,	

como	determinados	instrumentos	musicais	(BACHEM,	apud	VANZELLA,	2008).		

	

2	Os	variados	tipos	de	ouvido	absoluto	

Bachem	(apud	VANZELLA,	2008)	identifica	os	seguintes	tipos	de	ouvido	absoluto:		

• Ouvido	absoluto	passivo:	essa	forma	de	escuta	consiste	na	habilidade	de	nomear	

notas	distintas,	bem	como	 tonalidades.	 Seu	portador	não	é	 capaz	de	 solfejar	notas	em	

sua	altura	exata	sem	que	haja	uma	referência	sonora	que	anteceda	o	solfejo;	
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• Ouvido	 absoluto	 ativo:	 	 o	 portador	dessa	 forma	de	memória	 sonora	 é	 capaz	de	

identificar	sons	e	tonalidades.	Mas,	diferente	do	ouvido	absoluto	passivo,	o	ativo	permite	

que	 seu	 portador	 tenha	 autonomia	 para	 solfejar	 notas	 sem	 referência	 sonora	 como	

suporte;	

• Quase	 ouvido	 absoluto:	 esse	 tipo	 de	 escuta	 se	 caracteriza	 pela	 interiorização	

apenas	da	nota	Lá	(diapasão)	pelo	seu	portador;	

• Pseudo-ouvido	 absoluto:	 nesse	 caso,	 a	 identificação	 de	 notas	 é	 imprecisa	 e	

apresenta	margem	de	erro	entre	semitons	e	oitavas.	Seu	portador	também	necessita	de	

referência	sonora	para	solfejar	notas;	

• Ouvido	 absoluto	 genuíno:	 sendo	 a	 mais	 rara	 dentre	 as	 formas	 de	 escuta,	 esse	

habilita	seu	portador	a	identificar	notas,	tonalidades,	ajustar	alturas	e	solfejar	sem	que	

haja	referência	sonora	antecedente	e	identificar	os	sons	de	ruídos	como	buzinas	de	carro	

e	todo	tipo	de	som	cotidiano.	

	

	3	O	funcionamento	da	identificação	sonora	e	sua	acurácia	

Em	 1956	 o	 psicólogo	 americano	 George	 Miller	 investigou	 o	 potencial	 e	 a	

intensidade	que	a	memória	humana	tem	para	identificar	sensações	unidimensionais	de	

forma	 absoluta,	 ou	 seja,	 sem	 uma	 espécie	 de	 âncora	 utilizada	 como	 auxílio	 para	 o	

reconhecimento	 do	 fenômeno	 em	 questão.	 Estas	 sensações	 unidimensionais	

correspondem	a	fenômenos	como	o	brilho	da	luz	e	sua	intensidade,	o	gosto	daquilo	que	

se	põe	na	boca,	tons,	alturas	e	outros	mais.	

Miller	citou	outro	psicólogo,	Irwin	Pollack,	que	foi	o	responsável	por	descobrir	

que	em	uma	frequência	de	100	para	8000	HZ,	o	ouvido	humano	é	capaz	de	 identificar	

apenas	6	valores	de	altura	distintos	dessa	escala.	É	um	valor	mínimo,	porém,	ambos	os	

psicólogos	 afirmam	 que	 um	 ouvido	 absoluto	 apurado	 consegue	 distinguir	 50,	 ou	 60	

valores	desta	proporção	de	frequência	(MIYAZAKI,	1998).				

Annie	H.	 Takeuchi	 e	 Stewart	H.	Hulse	 (1993),	 ao	 comparar	 experimentos	 que	

envolvem	 a	 temática	 do	 ouvido	 absoluto,	 fizeram	 uma	 importante	 observação,	

concluindo	 que	 as	 diferenças	 existentes	 no	 processo	 de	 identificação	 de	 notas	 por	

indivíduos	 portadores	 do	 ouvido	 absoluto,	 são	 denominadas	 assim	 por	 conta	 da	

quantidade	de	experimentos	realizados	por	pesquisadores	do	assunto.		
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Bachem	 procurou	 desmembrar	 a	 forma	 de	 escuta	 que	 alguns	 portadores	 do	

ouvido	 absoluto	 têm,	 afim	 de	 esclarecer	 que	 a	 acurácia	 na	 identificação	 sonora	 pode	

mudar	 de	 acordo	 com	 o	 indivíduo	 que	 julga	 ter	 ouvido	 absoluto,	 considerando	 a	

existência	de	dúvidas	advindas	do	portador	quanto	à	precisão	da	identificação	de	notas.	

Segundo	Bachem,	a	causa	da	margem	de	erro	ocorre	devido	a	semelhança	sonora	entre	

semitons	 (apud	 TERHARDT	&	WARD,	 1982).	 	 Seguem	 abaixo	 as	 ramificações	 sobre	 o	

funcionamento	 da	 identificação	 sonora	 dos	 portadores	 do	 ouvido	 absoluto	 segundo	

Bachem	(1940);	

	

• Universal	infalível:	o	portador	não	apresentará	dúvidas	ao	nomear	sons;	

• Universal	 falível:	 o	 portador	 pode	 apresentar	 dificuldades	 para	 identificar	

semitons	e	oitavas;	

• Limitado:	 Bachem	 especifica	 limitações	 para	 o	 portador,	 sendo	 elas;	 registro,	

timbre	e	ambas	as	situações		

	

No	 questionário	 respondido	 para	 esta	 pesquisa,	 Patrícia	 Valadão	 explica	 um	

pouco	do	se	histórico	com	o	ouvido	absoluto:		

	

Patrícia	Valadão:	Ainda	bem	pequena,	com	aproximadamente	4	anos,	
percebi	 que	 eu	 não	 ouvia	 apenas	 o	 timbre	 do	 instrumento/voz	 ou	
mesmo	 os	 ruídos,	mas	 ouvia	 o	 som	 emitido	 já	 com	o	 nome	 das	 notas.	
Esta	acuidade	auditiva	 foi	observada	por	meu	pai	no	momento	em	que	
comecei	 a	 corrigi-lo	 em	seus	 estudos	de	piano	e	 solfejo	 cantando	para	
ajudá-lo	a	altura	certa	com	o	nome	correto	das	notas.	No	decorrer	dos	
meus	estudos	musicais,	escrever	os	solfejos	sempre	foi	uma	tarefa	fácil,	
pois	 conseguia	 transcrevê-los	 quase	 que	 simultaneamente	 com	 o	
professor	que	o	ditava.	Os	professores	e	colegas	diziam	que	eu	tinha	um	
“bom	 ouvido”,	 mas	 nunca	 denominaram	 esta	 habilidade	 de	 ouvido	
absoluto.	Somente	na	faculdade,	nas	aulas	de	percepção	musical	foi	que	
fui	informada	sobre	esta	terminologia.		
	

Ela	 também	 fala	 sobre	 sua	 identificação	 de	 eventos	 sonoros,	 explicando	 que	

identifica	alguns	desses	eventos:	“Alguns,	sim	e	outros	não.	No	caso	de	ruídos,	ouço	mais	

precisamente	a	relação	intervalar”.	

	

	

4	Familiaridades	que	envolvem	o	ouvido	absoluto	
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Como	sugerido	anteriormente,	há	portadores	de	ouvido	absoluto	que	utilizam	

ferramentas	 como	mecanismo	que	 facilite	 a	 identificação	de	notas,	 uma	vez	que	esses	

portadores	poderão	estar	habituados	com	um	determinado	timbre	de	um	instrumento	

ou	 uma	 região	 específica	 de	 alturas	 sonoras.	 Através	 da	 realização	 de	 experimentos	

quanto	ao	registro	(PETRAN,	apud.	GERMANO,	2016),	algumas	conclusões	surgiram	em	

torno	da	temática:	

	

• As	 notas	 brancas	 do	 piano	 são	 mais	 fáceis	 de	 serem	 identificadas	 do	 que	 as	

pretas;	

• O	reconhecimento	de	notas	é	mais	acurado	quando	os	 sons	 são	produzidos	em	

regiões	médias	de	um	piano;	

• Existe	 uma	 pré-disposição	 do	 portador	 em	 perceber	 notas	 mais	 agudas	 como	

sendo	mais	graves	do	que	realmente	são,	e	vice-versa.		

	

Patrícia	Valadão,	ao	ser	questionada	sobre	sua	capacidade	de	identificar	notas	a	

partir	do	timbre,	afirma	que:	

	
Patrícia	 Valadão:	 Não	 [identifico	 notas	 a	 partir	 do	 timbre].	 Porém,	
escuto	 tudo	 em	 “Dó”.	 Não	 tenho	 problemas	 também	 se	 eu	 precisar	
transpor,	pois	consigo	manter	a	relação	intervalar.		
	

	

O	experimento	de	Kries	 (apud	GERMANO,	2016)	abordou	o	grau	de	dificuldade	

presente	 em	 portadores	 de	 ouvido	 absoluto	 ao	 nomear	 sons	 advindos	 de	 certos	

instrumentos.	 Esse	 estudo	 sugere	 que	 os	 seguintes	 timbres	 de	 instrumentos	musicais	

oferecem	 sonoridades	 que	 facilitam	 o	 processo	 de	 reconhecimento	 sonoro	 para	 o	

portador,	 numa	 escala	 de	 mais	 fácil	 para	 o	 mais	 difícil,	 sendo	 eles:	 piano,	 cordas,	

instrumentos	de	sopros,	voz,	diapasão	e	sinos.		

	

5	 Processos	 de	 construção	 de	 uma	 escuta	 absoluta:	 prática	 de	 música	 e	

hereditariedade.	

Métodos	de	ensino	de	música	considerados	cíclicos	podem	favorecer	a	aquisição	

de	uma	escuta	absoluta.	Através	de	observações	em	conservatórios	e	escolas	de	música	

na	 França,	 Rakowski	 (2012)	 concluiu	 que	 grande	 parte	 dos	 alunos	 são	 portadores	 do	
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ouvido	absoluto	apenas	para	a	nota	Dó,	devido	ao	excesso	de	repetição	de	tal	nota	nos	

momentos	 de	 exemplificação	 de	 conteúdos	 e	 o	 constante	 uso	 dela	 em	 exercícios	

diversos.	 A	 pesquisa	 também	 afirma	 que,	 tomando	 como	 base	 os	 sons	 no	 piano,	 a	

construção	 da	 memória	 sonora	 acontece	 mais	 facilmente	 com	 a	 fixação	 dos	 sons	

localizados	nas	teclas	brancas,	e	mais	tarde,	nas	teclas	pretas	(RAKOWSKI,	2012).	

A	 exploração	 da	 capacidade	 de	 aprendizado	 de	 crianças	 é	 importante	 para	 a	

construção	de	resultados	no	futuro,	pois	elas	costumam	ter	uma	abertura	muito	grande	

para	o	aprendizado	quando	atingem	a	idade	entre	dois	e	quatro	anos.	Sendo	assim,	esta	

faixa	 etária	 pode	 ser	 importantíssima	 para	 a	 aquisição	 do	 ouvido	 absoluto	 através	 de	

estímulos	 musicais	 sistemáticos	 e	 gradativos.	 Estudos	 apontam	 que	 pessoas	 que	

começaram	 seus	 estudos	musicais	 na	 faixa	 etária	 entre	 dois	 e	 quatro	 anos	 têm	maior	

chance	 de	 adquirir	 o	 ouvido	 absoluto,	 do	 que	 indivíduos	 que	 iniciaram	 seus	 estudos	

após	os	nove	anos	de	idade	(DEUTSCH;	DOOLEY,	2009).	

Baharloo	(1998)	realizou	um	experimento	afim	de	encontrar	informações	sobre	

o	desenvolvimento	do	ouvido	absoluto	e	percebeu	que,	cerca	de	quarenta	por	cento	dos	

musicistas	 participantes	 da	 pesquisa	 que	 iniciaram	 seus	 estudos	 musicais	 antes	 dos	

quatro	anos	de	idade,	se	tornaram	portadores	do	ouvido	absoluto.		Isso	difere	daqueles	

que	iniciaram	depois	dos	nove	anos:	apenas	três	por	cento	adquiriram	ouvido	absoluto,	

o	 que	 sugere	 que	 há	 um	momento	 na	 infância	 de	 um	 indivíduo	 propício	 à	 aquisição	

dessa	habilidade.		

Levitin	(1994)	arrisca	construir	uma	afirmação	importante,	dizendo	que	todos	os	

indivíduos	 possuem	 o	 ouvido	 absoluto	 de	 uma	 forma	 direta	 ou	 indireta,	 sejam	 eles	

estudantes	de	música	ou	não.	 	Ao	se	posicionar	desta	forma,	ele	traz	em	contrapartida,	

argumentos	 para	 fundamentar	 tal	 teoria.	 Considerações,	 que	 expõem	a	 observação	de	

que,	 através	 de	 experimentos	 já	 realizados,	 constatou-se	 que	 é	 possível	 alcançar	 uma	

aproximação	dos	 rótulos	 corretos	de	 sons	distintos	 através	de	uma	breve	exposição	e	

explicação	 sonora	 de	 cada	 nota	 que	 será	 identificada,	 pois	 mesmo	 os	 não	 músicos	

também	apresentam	particularidades	auditivas	que	se	assemelham	às	características	da	

escuta	de	um	portador	do	ouvido	absoluto.		

Deutsch	et	al.	(1986)	concedem	embasamento	teórico	que	fortalece	a	especulação	

de	Levitin,	afirmando	que	o	ouvido	absoluto	é	uma	faculdade	complexa	que	pode	estar	

presente	de	forma	parcial	na	escuta	de	cada	um.	Uma	das	problemáticas	desenvolvidas	
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por	Deutsch	(apud	LEVITIN,	1994)	em	torno	da	análise	do	ouvido	absoluto,	é	que	talvez	

o	 ouvido	 absoluto	 não	 seja	 algo	 propriamente	 incomum	 e	 esotérico,	 mas	 sim	 uma	

pequena	extensão	das	habilidades	de	memória	que	são	comuns	na	população	geral.		

Deutsch	(1986)	e	Levitin	(1994)	afirmam	que,	para	ser	considerado	um	portador	

do	ouvido	absoluto,	 é	necessária	 a	 aquisição	de	duas	habilidades:	 (1)	 a	capacidade	de	

manter	 representações	sonoras	memorizadas	a	 longo	prazo	e	depois	poder	 recorrer	à	

essas	memórias	quando	necessário;	 (2)	 a	 habilidade	de	memorizar	 os	 rótulos	que	 lhe	

foram	apresentados	como	nomes	destas	referências	sonoras,	assim	como	se	memoriza	a	

nota	Lá	(440hz).	

Bachem	 (1937)	 e	 Revesz	 (1913)	 são	 defensores	 da	 teoria	 de	 que	 a	

hereditariedade	 é	 um	 fator	 influente	 na	 construção	 deste	 modelo	 de	 escuta.	 Ambos	

afirmam	 que	 ela	 só	 será	 válida	 quando	 o	 indivíduo	 for	 colocado	 em	 uma	 situação	

musical	constante	e	favorável	para	que	adquira	o	ouvido	absoluto.	Ao	analisar	96	casos	

de	 portadores	 do	 ouvido	 absoluto,	 Bachem	 observou	 que	 41	 dos	 portadores	 tinham	

parentes	com	histórico	de	ouvido	absoluto	na	família	(BACHEM,	apud	MEDINA,	2011).		

Revesz	(apud	GERMANO,	2016)	compara	as	habilidades	que	o	ouvido	absoluto	

acarreta	 ao	 seu	 portador,	 afirmando	 que	 através	 da	 prática	 musical	 constante	 e	

sistemática,	 o	 portador	 poderá	 distinguir	melhor	 as	 alturas	 à	 sua	 volta.	 Entretanto,	 o	

ouvido	absoluto	genuíno	não	é	adquirido.	Segundo	ele,	não	há	um	portador	do	ouvido	

absoluto	genuíno	que	seja	fruto	do	treinamento	musical.		Germano	(2016)	afirma;	

	

Na	visão	de	Seashore	(1940),	o	[Ouvido	Absoluto]	é	uma	predisposição	
inata	que	se	manifesta	durante	a	 infância,	caracterizando-se	como	uma	
forma	 de	 memória	 baseada	 em	 uma	 capacidade	 hereditária,	 mas	 que	
também	 pode	 ser	 influenciada	 pelo	 treinamento;	 porém,	 segundo	 o	
autor,	essa	última	influência	é	pequena	(GERMANO	apud	NEU	2016,	p.	
26).	

	

Psicólogos	estudiosos	do	assunto	sugerem	que	a	construção	do	ouvido	absoluto	

tem	 uma	 ligação	 direta	 com	 uma	 pré-disposição	 que	 surge	 na	 infância	 de	 maneira	

espontânea,	havendo	a	possibilidade	de	que	este	fenômeno	esteja	ligado	a	uma	genética	

rara	de	pessoas	com	o	ouvido	sensível	e	apurado	(SPENDER,	apud	GERMANO,	2016).		

Em	 contrapartida	 existem	 defensores	 da	 teoria	 do	 aprendizado	 que	 afirmam	

que	 a	 genética	 não	 é	 um	 fator	 contribuinte	 quando	 se	 trata	 da	 aquisição	 do	 ouvido	

absoluto.	LEVITIN	(1999)	conclui	que,	se	em	uma	família	existem	indivíduos	que	falam	
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francês,	não	significa	que	necessariamente	outro	membro	desta	 família	 irá	aprender	o	

idioma	 de	 forma	 inata.	 O	 indivíduo	 aprenderá	 o	 idioma	 porque	 possivelmente	 será	

ensinado	pelos	seus	familiares.	Da	mesma	forma	ele	aponta	para	o	ouvido	absoluto:	uma	

criança	 tende	 a	 desenvolvê-lo	 porque	 seus	 pais	 lhe	 proporcionarão	 um	 ambiente	

musical	propício	para	a	aquisição	da	escuta	absoluta	(MEDINA,	2011).	

De	acordo	com	Oakes	(apud	WARD	&	BURNS,	1982),	“um	exame	do	histórico	de	

todas	as	interações	envolvendo	o	organismo	de	um	indivíduo	e	os	estímulos	envolvendo	

audição	de	 tons	vão	mostrar	uma	complexa	série	de	eventos,	alguns	mais	grosseiros	e	

outros	 mais	 sutis,	 nos	 quais	 algumas	 reações	 de	 nomear	 notas	 podem	 ou	 não	 estar	

envolvidas	 dependendo	 dos	 fatores	 históricos”.	 Oakes	 (apud	WARD	 &	 BURNS,	 1982)	

complementa:	 “[...]	 quando	 as	 reações	 de	 nomear	 notas	 se	 desenvolvem	 ou	 não,	 é	

necessário	que	levemos	em	conta	todos	os	contatos	do	organismo	com	o	estimulo	tonal,	

e	 devemos	 considerar	 as	 configurações	 e	 fatores	 situacionais	 em	 cada	 uma	 destas	

interações”.	 Isto	 implica	 que	 todos	 podem	 desenvolver	 um	 ouvido	 absoluto,	 mas	

infelizmente,	 as	 circunstâncias	 ainda	 são	 obscuras	 (MEDINA,	 apud	 WARD	 &	 BURNS,	

2011).	

Os	 autores	 aqui	 citados	 por	 exemplo,	 Levitin	 (1999)	 Bachem	 (1937)	Deutsch,	

(2002),	 e	 também	 Miyazaki,	 (1988)	 e	 Takeuchi	 &	 Hulse,	 (1993)	 concluem	 que	 o	

treinamento	 musical	 na	 infância	 tem	 influência	 na	 construção	 do	 ouvido	 absoluto;	

alguns	 deles	 concordam	 que	 há	 um	 período	 na	 infância	 favorável	 à	 construção	 dessa	

habilidade	de	escuta.		

	

Patrícia	Valadão	 comenta	sobre	o	modo	como	o	processo	de	construção	de	sua	

memória	sonora	ocorreu:		

Patrícia	Valadão:	Acredito	que	o	meio	no	qual	 estamos	 inseridos	nos	
molda.	 Desde	 bebê,	 meus	 pais	 sempre	 instigaram	 meu	 lado	 musical.	
Durante	 o	 dia,	 havia	 música	 clássica	 sendo	 tocada	 em	 casa	 e	 meus	
brinquedos	 eram	 os	 instrumentos	 musicais.	 Eu	 tinha	 um	 violão,	 uma	
sanfoninha,	 o	 piano	 e	 um	microfone	 de	 gravador.	 Cantava	muito	 e	me	
“acompanhava”	com	meus	 instrumentos.	 Ingressei	aos	3	anos	de	 idade	
na	 escola	 de	 música	 Santa	 Cecília,	 na	 cidade	 de	 Ipatinga	 -	 MG,	
participando	 das	 atividades	 musicais	 como	 canto	 coral,	 percepção	
musical	e	piano.	Aos	9	anos,	assumi	a	responsabilidade	de	acompanhar	
ao	 órgão	 os	 hinos	 da	 congregação	 de	 minha	 igreja	 bem	 como	
casamentos,	 aniversários	 e	 funerais.	 Depois	 veio	 a	 faculdade	 e	 a	 vida	
profissional.	 Esta	 trajetória	 influenciou	 o	 desenvolvimento	 desta	
habilidade.	A	formação	da	memória	sonora	certamente	veio	de	toda	esta	
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influência	musical	desde	a	infância.	Outro	fator	que	considero	relevante	
para	esta	memória,	foi	a	grande	atuação	como	pianista	acompanhadora.	
Eu	 sempre	 tive	um	grande	volume	de	obras	para	 ler,	 geralmente,	 com	
um	 prazo	 curto.	 Às	 vezes	 eu	 não	 tinha	 o	 piano	 para	 estudar,	 pois	 ou	
estava	 em	 um	 hotel,	 no	 carro,	 ônibus	 ou	 avião.	 Então,	 devido	 a	 isto,	
desenvolvi	 a	 leitura	visual	da	partitura	conseguindo,	 simultaneamente,	
ouvi-la	internamente	e	decidir	com	qual	dedo	e	qual	gesto	deveria	usar	
para	realizar	as	passagens	musicais.	
 

	

6	Vantagens	e	desafios	do	ouvido	absoluto	

	 Há	de	se	destacar	as	seguintes	vantagens	na	aquisição	do	ouvido	absoluto:		

	

• Quando	 o	 ouvido	 absoluto	 é	 considerado	 acurado,	 seja	 o	 genuíno,	 passivo	 ou	

ativo,	o	ato	de	tirar	uma	música	de	ouvido	se	torna	mais	fácil	e	rápido.		

• Se	tratando	de	músicas	totalmente	tonais,	e	principalmente	 levando	em	conta	o	

sistema	criado	pela	internalização	da	memória	sonora	do	indivíduo,	ao	escutar	os	

acordes,	 ou	 fraseados	 que	 compõem	os	 arranjos	 de	 uma	música,	 a	 resposta	 de	

identificação	sonora	surge	mentalmente	de	maneira	inata.		

• Em	alguns	 casos,	 durante	 o	 ato	 de	 tirar	 uma	música	 de	 ouvido,	 ter	 em	mãos	 o	

instrumento	não	é	algo	tão	necessário	para	conferir	se	realmente	aquelas	notas	

correspondem	ao	que	o	cérebro	identifica,	já	que	o	indivíduo	possui	a	consciência	

de	que	certamente	as	notas	que	pensou	ter	ouvido	estão	corretas	antes	de	tocá-

las	no	instrumento.	

• Para	 aqueles	 que	 são	 possuidores	 do	 ouvido	 absoluto	 genuíno,	 a	 identificação	

sonora	de	ruídos	presentes	no	cotidiano	do	mesmo	é	inata.	Sons	que	nos	rodeiam	

criam	 estímulos	 que	 mantêm	 o	 ouvido	 absoluto	 funcionando	 e	 se	 exercitando	

todo	 o	 tempo.	 Tais	 sons	 emergem	 de	 eventos	 simples,	 como	 buzinas	 de	 carro,	

mosquitos	voando,	coisas	que	caem	no	chão,	sons	de	colheres	batendo	em	pratos	

ou	copos,	barulhos	de	motores	de	carros,	entre	outros.	

• Foi	verificado	que	algumas	situações	particulares	 favorecem	o	desenvolvimento	

do	ouvido	absoluto,	dentre	as	quais,	a	situação	de	cegueira	desde	o	nascimento	

ou	 na	 infância	 e	 em	 portadores	 da	 Síndrome	 de	 Williams,	 onde	 a	 cegueira	

ocasiona	um	maior	desenvolvimento	dos	outros	sentidos,	como	a	escuta.	

• Aquele	que	é	exposto	ao	sistema	tonal	tem	mais	chance	de	desenvolver	o	ouvido	

absoluto.		
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• Possuidores	 do	 ouvido	 absoluto	 ao	 geralmente	 têm	 facilidade	 no	 ato	 de	

transcrever	melodias,	identificar	acordes	em	ditados	e	solfejar	melodias	tonais	e	

atonais.	

• Para	 os	 tipos	 de	 ouvidos	 considerados	 absolutos	 genuínos,	 também	 é	 de	 fácil	

percepção	e	identificação	de	melodias.	

• O	portador	de	ouvido	absoluto	possui	memória	intrínseca	que	lhe	permite	prever	

como	 irá	 soar	 a	 próxima	nota	 que	 deseja	 tocar	 antes	 de	 ela	 ser	 tocada	 em	 seu	

instrumento.			

	

	 Por	 outro	 lado,	 há	 também	 alguns	 desafios	 enfrentados	 por	 portadores	 do	

ouvido	absoluto,	a	saber:		

	

• O	portador	do	ouvido	absoluto	que	não	estimula	tal	habilidade	pode	vir	a	perdê-

la,	ou	sentir	que	a	sua	memória	sonora	para	a	identificação	de	notas	deixou	de	ser	

tão	rápida	e	acurada	quanto	era	antes.	

• Alguns	portadores	do	ouvido	absoluto	não	são	totalmente	precisos	em	identificar	

tonalidades	de	músicas.	Sua	escuta	é	mais	precisa	em	nomear	notas	em	avulso	de	

maneira	exata.		

• O	excesso	de	 consciência	 sonora	 interna	de	 alguém	que	 é	 possuidor	 do	 ouvido	

absoluto,	 ao	 escutar	 certas	 músicas,	 pode	 acarretar	 impedimentos	 para	

identificar	acordes	que	quando	tocados	desprendem-se	do	sistema	tonal	e	campo	

harmônico	ao	qual	este	indivíduo	está	acostumado	a	ser	exposto.	

• Se	um	portador	do	ouvido	absoluto	por	ventura	sofrer	algum	acidente,	e	este	lhe	

causar	 sequelas	 como	 lesões	 cerebrais,	 é	 grande	 a	 possibilidade	 de	 ocorrer	 a	

perda	do	ouvido	absoluto,	dependendo	da	área	em	que	o	cérebro	for	afetado.	

• O	ato	de	dormir	escutando	música	torna-se	incômodo	ao	portador,	uma	vez	que	a	

escuta	 absoluta	 tem	 seus	 mecanismos	 ativados	 automaticamente	 no	 momento	

em	que	o	ouvido	percebe	um	som.	

	

Patrícia	 Valadão	 expõe	 sobre	 algumas	 de	 suas	 dificuldades	 relacionadas	 ao	

ouvido	absoluto:	
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Patrícia	 Valadão:	 As	 dificuldades	 que	 mais	 enfrento	 em	 ter	 esta	
faculdade	 desenvolvida	 é,	 consequentemente,	 uma	 mente	 que	 não	
“desliga”.	Certamente,	todos	nós	músicos	ouvimos	um	som	ou	uma	obra	
musical	de	uma	maneira	mais	profunda	e	analítica.	Eu	escuto	a	música	
vertical	 e	 horizontalmente.	 Então,	 eu	 a	 analiso	 o	 tempo	 todo,	 além	 de	
ouvir	 os	 nomes	 das	 notas,	 intervalos	 e	 harmonias.	 Isto	 às	 vezes	 me	
impede	de	conversar	num	jantar,	viajem...	pois	não	desligo.		

Além	dos	desafios	supracitados,	enfrentados	por	portadores	do	ouvido	absoluto,	

pode-se	ainda	identificar	mais	alguns:			

	

• O	ouvido	absoluto	não	para	de	funcionar	quando	exposto	a	qualquer	tipo	de	som.	

Sendo	 assim,	 o	 incômodo	 para	 dormir,	 ou	 conversar	 com	 alguém	 quando	 há	

muitos	eventos	sonoros	ou	música	ecoando	no	ambiente	é	extremo,	pois	ao	ser	

estimulado,	 o	 ouvido	 absoluto	 inicia	 seu	 trabalho	 de	 nomear	 notas	 musicais	

automaticamente	na	mente	de	seu	portador.	

• Ser	portador	do	ouvido	absoluto	pode	acarretar	dificuldades	na	compreensão	dos	

sons	 que	 transmitem	os	 instrumentos	 transpositores,	 por	 estarem	 em	 afinação	

diferente	 da	 memória	 internalizada	 de	 tal	 escuta,	 que	 é	 criada	 dentro	 do	 ser	

portador.	Porém,	em	alguns	casos,	isso	se	torna	variável.		

	

Para	 Patrícia	 Valadão,	 a	 escuta	 de	 instrumentos	 transpositores	 não	 é	 um	

problema	a	se	enfrentar.	

Patrícia	 Valadão:	 Não.	 Se	 eu	 estiver	 escutando	 um	 instrumento	
transpositor,	 a	priori,	 escutarei	 tudo	em	“dó”,	mas	 se	eu	 souber	qual	a	
altura	 real	 dele,	 imediatamente	 transponho	 e	 ouço	 tudo	na	 altura	 real	
deste	instrumento.		
	

	

Pode-se	 destacar	 ainda	 outros	 desafios	 enfrentados	 por	 portadores	 do	 ouvido	

absoluto:		

	

• A	 memória	 sonora	 presente	 no	 cérebro	 de	 um	 indivíduo	 tem	 alguns	 de	 seus	

impulsos	nervosos	que	são	responsáveis	por	essa	 função	concentrados	em	uma	

membrana	 localizada	 no	 ouvido	 de	 todo	 ser	 humano,	 chamada	 membrana	

basilar.	 Dado	 o	 envelhecimento	 natural	 do	 portador	 do	 ouvido	 absoluto,	 essa	

membrana,	 com	 o	 tempo	 pode	 não	 funcionar	 com	 todo	 o	 seu	 potencial.	
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Consequentemente,	a	membrana	basilar	perderá	sua	elasticidade	e	irá	prejudicar	

a	 precisão	 da	 escuta	 absoluta,	 podendo	 alterá-la	 para	 uma	margem	de	 erro	 de	

dois	semitons	(VERNON,	apud	ZATORRE,	2003).		

• A	 afinação	 de	 um	 instrumento	 é	 um	 importante	 fator	 que	 exerce	 influência	 ao	

portador	do	ouvido	absoluto.	Se	uma	criança	que	se	 torna	portadora	de	ouvido	

absoluto	recebe	treinamento	musical	feito	à	base	de	um	piano,	e	este	possuir	uma	

afinação	 errada	 da	 afinação	 tradicional,	 significa	 que	 a	 mesma	 terá	 como	

referência	 a	 afinação	 do	 piano	 ao	 qual	 foi	 exposta	 desde	 sempre	 na	 hora	 do	

reconhecimento	de	sons.	Ou	seja,	ela	 terá	o	ouvido	absoluto	como	qualquer	um	

que	 o	 tenha,	 porém,	 sua	 referência	 interna	 será	 diferente	 da	 que	 conhecemos	

como	pertinente.	

• Geralmente,	 metodologias	 de	 ensino	 de	 música	 que	 consistem	 em	 utilizar	 o	

sistema	 “Dó	 móvel”,	 causam	 desconforto	 ao	 indivíduo	 que	 possui	 a	 escuta	

absoluta,	 pois	 ele	 não	 está	 acostumado	 a	 ouvir	 uma	nota	 ser	 nomeada	de	 “Dó”	

quando	na	verdade	é	um	“Mi”,	por	exemplo.		

	

Conclusão	

A	partir	desta	pesquisa,	compreendemos	que	o	ouvido	absoluto	é	a	capacidade	de	

identificar	 notas	musicais	 relacionadas	 aos	 seus	 nomes	 -	 rótulos	 conhecidos	 pelo	 seu	

portador,	sem	nenhuma	referência	anterior	ou	diapasão	que	anteceda	tal	identificação.	

A	 revisão	 de	 literatura	 realizada	 para	 a	 pesquisa	 indicou	 as	 ramificações	 do	 ouvido	

absoluto	e	o	que	as	diferem,	além	de	esclarecer	sobre	o	funcionamento	de	cada	forma	de	

escuta.	 Assim,	 foi	 possível	 desvendar	 as	 ferramentas	 que	 facilitam	 a	 identificação	 de	

sons	e	todas	as	familiaridades	às	quais	o	portador	do	ouvido	absoluto	recorre	ao	nomear	

sons	e	alturas.		

Também	 foi	 investigado	 na	 literatura	 como	 se	 dá	 o	 processo	 de	 construção	 do	

ouvido	absoluto,	o	que	possibilita	afirmar	que	são	necessários	os	estímulos	musicais	em	

momento	propício	na	infância,	juntamente	com	a	aplicação	de	métodos	sistemáticos	de	

práticas	 auditivas	 que	 explorem	 sonoridades.	 A	 literatura	 também	 revelou	 que	 a	

hereditariedade	 não	 é	 um	 ingrediente	 prioritário	 para	 o	 desenvolvimento	 do	 ouvido	

absoluto.	 Porém,	 a	 hereditariedade	 acrescida	 de	 um	 ambiente	 musical	 repleto	 de	
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estímulos	desde	muito	cedo	pode	gerar	um	ouvido	absoluto.	Por	fim,	foram	revelados	os	

benefícios	e	desafios	que	um	portador	do	ouvido	absoluto	enfrenta.	

Sendo	 a	 própria	 autora	 principal	 deste	 artigo	 portadora	 de	 ouvido	 absoluto,	 a	

pesquisa	lhe	proporcionou	resultados	positivos	como	educadora	musical	e	pianista,	uma	

vez	que	houve	a	compreensão	sobre	o	funcionamento	da	escuta	absoluta	e	da	memória	

interna	 diante	 das	 situações	 musicais,	 que	 foi	 esclarecedor	 e	 endossou	 sua	 própria	

experiência	pessoal.		

Conclui-se,	então,	que	educadores	musicais	que	atuam	com	bebês	e	crianças	de	

três	 a	 sete	 anos	 ou	 mais	 têm	 a	 responsabilidade	 de	 estimulá-los	 auditivamente	 ao	

máximo,	 para	 que	 os	 mesmos	 se	 tornem	 portadores	 de	 um	 ouvido	 absoluto,	 ou	 algo	

aproximado,	 pois	 um	 músico	 precisa	 ter	 como	 critério	 principal	 uma	 escuta	 de	

qualidade.	 A	 caminhada	 de	 educadores	 musicais	 cria	 expectativas	 para	 o	 alcance	 de	

processos	 pedagógicos	 que	 levem	 os	 alunos	 a	 uma	 desenvoltura	 positiva	 na	 escuta,	

performance,	criação,	improvisação	e	apreciação	musical.	O	desenvolvimento	do	ouvido	

absoluto	se	soma	a	essas	expectativas	e	poderá	ser	alcançado	com	uma	prática	auditiva	

que	a	incentive.		
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